[image: image2.jpg]R
PATP

PROJETO DE APERFEIGOAMENTO
TEORICO PRATICO




[image: image3.jpg]Um novo conceito na formagao!



[image: image2.jpg]

	IMPORTÂNCIA DO COMPORTAMENTO FINANCEIRO NA LOJA DE VESTUÁRIO CLOSET

CLAVIJO, Ruben Thomas Rachinhas¹

rubinhorochinhas@hotmail.com

DA ROSA, Julia Vidal¹

julia_vdl@outlook.com

DE LIMA, Pablo Cougo¹

plabocougoep@gmail.com

MUNIZ, Liriane Raissa Pedrotti¹

liriane-muniz@hotmail.com

TAGES, Michel Luis Rodrigues¹

michel_tages@hotmail.com

AVILA, Francine Nunes²
francineavila@yahoo.com.br

FERREIRA, Lóren Formiga De Pinto²
lorenpfg@gmail.com

PALMEIRA, Eduardo Mauch²
profpalmeira@gmail.com

PEREIRA, Marcus Vinícius Sittoni³
contabeis.bg@ideau.com.br
SBERSE, Luciano De Godoy²

lucianogodoys@yahoo.com.br

RANGEL, Darlan Maurente²

darlanrangel@ideau.com.br




¹ Discentes do Curso de Administração, Nível Y 2017/1 - Faculdade IDEAU – Bagé/RS.

² Docentes do Curso de Administração, Nível Y 2017/1 - Faculdade IDEAU – Bagé/RS.

³ Coordenador do Curso de Administração, Nível Y 2017/1 – Faculdade IDEAU - Bagé/RS
RESUMO: O presente artigo pretende estudar a importância da educação financeira nas empresas de pequeno e médio porte, tendo como objetivos específicos identificar os controles financeiros que influenciam na gestão da organização analisada, no intuito de acompanhar os gastos e a geração de lucro; identificar ferramentas de controle importantes para a gestão financeira; compreender a necessidade da educação financeira, como uma estrutura de conscientização para os diferentes perfis e necessidades da empresa e dos colaboradores e também verificar as medidas e precauções necessárias no âmbito trabalhista e social nas empresas. Foi aplicado um questionário com 11 perguntas qualitativas e quantitativas com o proprietário da empresa estudada. Constatamos entre os dados que o sistema financeiro é de extrema importância e requer uma atenção especial e disciplinada.
Palavras-chave: Gestão, Finanças, Organização. 
ABSTRACT: The present article intends to study the importance of financial education in small and medium-sized enterprises, with the specific objectives of identifying the financial controls that influence the management of the analyzed organization, in order to follow the expenses and the generation of profit; Identify important control tools for financial education; Understand the need for financial education as an awareness structure for the different profiles and needs of the company and employees and also verify the necessary measures and precautions in the labor and social scope in companies. A questionnaire was applied with 11 qualitative and quantitative questions with the owner of the company studied. We find among the data that the financial system is of extreme importance and requires special and disciplined attention.
Keyboards: Management, Finance, Organization.

1. INTRODUÇÃO
No Brasil, todos os anos são criadas mais de 1,2 milhões de novos empreendimentos formais. Desse total, mais de 99% são micro e pequenas empresas e Empreendedores Individuais (EI), conforme dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2014). 

As pequenas e médias empresas não conseguem sobreviver por mais de 5 anos, muitas vezes, isso acontece porque o empreendedor de um pequeno negócio enfrenta diversas dificuldades, tais como, falta de preparo na gestão, concorrência, obtenção de crédito, taxas de juros e carga tributária, excesso de legislação, entre outros. Isso tudo acontece nos primeiros anos de funcionamento, especialmente em decorrência da falta de planejamento, ausência de gestão financeira e empresarial. Para uma gestão de qualidade é necessário dominar diferentes competências para controlar, analisar, planejar e simular um conjunto de dados e informações para uma tomada eficiente de decisões. Para manter sua empresa é preciso utilizar ferramentas adequadas que possibilitem a organização e o controle financeiro para a melhor gestão do capital da empresa, bem como analisar custos, despesas e investimentos. Nesse sentido, para ter sucesso e enfrentar um mercado cada vez mais competitivo, é preciso se educar financeiramente.

O presente trabalho visa destacar porque existe a educação financeira, e que a mesma é necessária em qualquer tipo de empresa, independente do seu ramo de atuação. Em geral, as pequenas empresas, apresentam um quadro difícil devido ao fato de possuírem baixo conhecimento de técnicas administrativas, portanto vamos observar a Loja Closet.
É necessário compreender a necessidade de ter conhecimento sobre a educação financeira, para se ter equilíbrio e auxílio para lidar com a gestão financeira da empresa.

Com todo esse entendimento, é preciso identificar as ferramentas de controle, com o propósito de realizar o acompanhamento permanente em relação ao desempenho dos planos, das políticas, dos objetivos e das metas fixadas à empresa.
É fundamental para uma gestão de qualidade ter medidas e precauções dentro da organização, saber lidar com a estrutura, o ambiente, os perfis dos colaboradores e as necessidades da empresa é fundamental para se obter o tão esperado sucesso.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 Referencial Teórico

2.1.1 Controle Financeiro
 
O controle financeiro é, basicamente, um conjunto de ações utilizadas para avaliar e verificar condição financeira da empresa, auxiliando nas tomadas de decisões empresarias, os controles são fundamentais para o dia a dia da empresa e devem ser feitos com frequência, já que facilita na correção de possíveis falhas e erros.

Franco e Marra (2001, p. 267) observam que controles internos são “todos os instrumentos da organização destinados à vigilância, fiscalização e verificação administrativa, que permitam prever, observar, dirigir ou governar os acontecimentos que se verificam dentro da empresa e que produzam reflexos em seu patrimônio. Deste modo, podemos nos certificar que não existe uma gestão eficiente e eficaz sem os controles básicos. 

Para um melhor entendimento, são expostos os principais controles financeiros: 

· Controle Diário de Caixa - a única função é verificar se não existem desvios de recursos ou erros de registro. Ele registra todas as entradas e saídas de dinheiro e também apura o saldo existente no caixa;
· Controle Bancário - é o registro diário de toda movimentação bancária e do controle de saldos existentes. Segundo o Sebrae (2005, p, 18) os controles bancários possuem duas finalidades, a primeira baseia-se em comparar os registros da empresa e os lançamentos gerados pelo banco, é usado para apurar as diferenças encontradas, e para gerar informações sobre os saldos bancários existentes e também para verificar se é capaz de pagar as obrigações do dia;
· Controle Diário de Vendas - sua principal finalidade é acompanhar as vendas diárias e o total das vendas acumuladas durante o mês, possibilitando tomar providências diárias para que as metas de vendas sejam alcançadas;
· Controle Mensal de Despesas - serve para registrar o valor de cada despesa, acompanhando sua evolução. Algumas delas necessitam de um controle mais rigoroso, ou até a tomada de providências urgentes, como cortar gastos que podem e devem ser eliminados;
· Controle de Estoque - são os materiais que ficam disponíveis de modo físico na empresa, até o momento de sua transformação ou comercialização. O controle de estoque é necessário para verificar e balancear os custos de manutenção e aquisição das mercadorias. O objetivo do controle de estoque dentro das pequenas empresas é atender a demanda e promover o planejamento e o controle dos materiais existentes na empresa.
O controle financeiro é um instrumento muito poderoso, desse modo, é muito importante para  se ter uma educação financeira adequada, a medida que permite pôr em prática e também analisar tudo aquilo que foi previsto e projetado no planejamento financeiro.

2.1.2 Ferramentas de Controle 

 
Conforme Campos Filho (1997) existem várias ferramentas que podem contribuir para o processo de gerenciamento de uma empresa, aqui restringida a duas ferramentas de grande importância para o controle financeiro das organizações, como fluxo de caixa e orçamento, entende-se como fluxo de caixa o registro e controle sobre a movimentação do caixa de qualquer empresa, expressando as entradas e saídas de recursos financeiros ocorridos em determinados períodos de tempo. 

 
O fluxo de caixa é um dos principais instrumentos de análises e avaliação de uma empresa, pode-se afirmar que o fluxo de caixa é demonstração visual das receitas e despesas distribuídas pela linha do tempo futuro. O fluxo de caixa constitui ferramenta de fundamental importância para a boa administração e avaliação das organizações. A sua adoção possibilita uma boa gestão dos recursos financeiros, evitando situações de insolvência ou falta de liquidez que representam sérias ameaças à continuidade das organizações. 

Orçamento é uma ferramenta de gestão que explicita as intenções da empresa em termos financeiros. O orçamento é uma ferramenta adotada para o controle de suas finanças, sendo que contemplam duas das funções básicas propostas por TAYLOR (1978): o planejamento e o controle. 

O orçamento é um resumo dos planos da empresa, e estabelece metas específicas das atividades de venda, produção, distribuição, financeira, etc. e, que geralmente, é representado por um orçamento de caixa, uma demonstração de resultado orçada e um balanço patrimonial orçado. 

Ruschel (2005) afirma que ausência de um adequado gerenciamento de custos, possibilita que muitas empresas encerrem suas atividades, sem que seus proprietários possam sequer identificar as causas. E completa dizendo que um eficiente controle de custos pode proporcionar benefícios concretos a uma empresa, como conhecimentos da rentabilidade da empresa e definição da política de preços.

Essas ferramentas são controladas por um setor chamado de controladoria, no qual em médias ou pequenas empresas pode ou não existir, mas que tem que ter alguém responsável para que todas essas informações sejam tangíveis aos administradores para as tomadas de decisões. Conforme TUNG descreve: 
Por motivos óbvios, as pequenas empresas não apresentam divisão de trabalho nem condição para criar controladoria. A empresa pode ser dirigida e controlada pela mesma pessoa. A produção e a comercialização são submetidas às decisões de um só gerente. Os problemas financeiros são por vezes resolvidos pelo próprio dono, que também dirige a seleção do pessoal e os assuntos jurídicos. Já as empresas de médio ou grande porte precisam dividir tais tarefas em áreas distintas, como as que acabamos de mencionar. No contexto da administração financeira, a Controladoria funciona como órgão de observação, que planeja e pesquisa, procurando sempre mostrar à cúpula os pontos de estrangulamento atuais ou futuros capazes de colocar a empresa em perigo ou de reduzir a rentabilidade. (TUNG,1993, p.33).
2.1.3 Educação Financeira
O Brasil é um dos poucos países do mundo que possui uma Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), criada para promover ações de educação financeira gratuitas e sem qualquer interesse comercial, contribuindo para o fortalecimento da cidadania ao fornecer e apoiar ações que ajudem a população a tomar decisões financeiras mais autônomas e conscientes.

A educação financeira é extremamente importante para auxiliar o indivíduo na gestão de seus recursos financeiros, possibilitando a diminuição dos níveis de endividamento tanto individuais, quanto familiares. Ela contribui, também, para que o cidadão possa agir de maneira autônoma e segura em relação aos gastos que podem impedir que o cidadão exija seus direitos e possa mudar ou melhorar sua condição social.

Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE, 2005), educação financeira é: 
O processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram a sua compreensão em relação aos conceitos e produtos financeiros, de maneira que, com informação, formação e orientação, possam desenvolver os valores e as competências necessários para se tornarem mais conscientes das oportunidades e riscos neles envolvidos e, então, poderem fazer escolhas bem informadas, saber onde procurar ajuda e adotar outras ações que melhorem o seu bem-estar. Assim, podem contribuir de modo mais consistente para a formação de indivíduos e sociedades responsáveis, comprometidos com o futuro. (OCDE, 2005).
A falta de informações e de conhecimento sobre educação financeira, tem levado empresários e pessoas comuns, juntamente com seus familiares, a tomar decisões equivocadas, afetando financeiramente, profissionalmente e socialmente a vida de todos por muitos anos (CERBASI, 2010).
O descontrole financeiro é responsável por acarretar graves problemas, seja de ordem particular ou profissional, uma vez que: 

*85% dos brasileiros gastam mais que arrecadam (IBGE, 2010); 
*Mais de 75% dos funcionários públicos estão endividados com o credito consignado (BACEN, 2010).
Em uma organização cada funcionário em situação financeira difícil custa cerca de USD 7.000 por ano, segundo dados da agência de notícias Reuters (2002), pois em razão das dificuldades financeiras, o funcionário deixa de dedicar tempo suficiente ao trabalho. 


2.1.4 Medidas e Precauções nas Empresas 

 
Na atual legislação trabalhista, é muito difícil gerir todos os processos sem esbarrar em algum empecilho legal e sem acarretar ônus à organização. Por isso o profissional da área jurídica é essencial para o desenvolvimento de atividades relacionadas à Gestão de Pessoas. A história comprova que, mesmo com o profissional da Administração despontando neste campo, as organizações sentiram necessidade da presença de um profissional com conhecimentos jurídicos.

Pois essa área demanda um conhecimento especializado da legislação, jurisprudência e normas correlatas, compreensão da cadeia judicial, extrajudicial e fiscalizadora composta pela Justiça do Trabalho, sindicatos, Ministério do Trabalho e Emprego – MTE e Ministério Público do Trabalho – MPT.
Segundo (RANGEL, 2002, p. 489):

Visando assegurar a proteção do empregado, todas as situações decorrentes da relação de emprego estão previstas em lei, quase nada restando para a livre contratação. Para agravar o excesso de legalidade e formalismo, temos a Justiça do Trabalho e o Ministério Público do Trabalho, criados para tutelar o empregado. (RANGEL, 2002, p. 489).

É de extrema importância que as organizações tenham uma ferramenta estratégica, que é a assessoria preventiva executada por um profissional da área jurídica. Sendo assim, todos os processos deverão ser orientados conforme a legislação, essa providência certamente contribuirá na intenção de afastar a imposição de penalidades pelos órgãos competentes, e evitar a formação de passivos trabalhistas. Assim, todos os processos de gestão de pessoas dentro das organizações – agregar, aplicar, recompensar, desenvolver, manter e monitorar – devem ser estruturados sem perder de vista a prescrição legal do que “pode” e do que “deve ser feito”, cuidando ainda do que “não deve ser feito”.

3. METODOLOGIA
 

Para a elaboração deste projeto foi efetuada uma pesquisa de finalidade descritiva com abordagem qualitativa e quantitativa analisando tanto dados numéricos e estatísticos quanto aspectos relacionais e subjetivos entre sujeitos da organização. O estudo foi aplicado na empresa Closet, loja que atua no ramo de venda de vestuário, na cidade de Bagé, estado do Rio Grande Do Sul, atuando no mercado desde 2013. 
Para a coleta de dados foi utilizado como instrumento de pesquisa um questionário com 11 perguntas abertas e de múltipla escolha, que foi aplicado a nível gerencial com o gestor da empresa, questionário este, que foi respondido via e-mail e algumas dúvidas posteriores sanadas em conversas informais com o mesmo. O resultado do questionário foi analisado e  interpretado pelos integrantes do grupo tendo como objetivo extrair o máximo de informações para entender e conhecer a fundo como é realizado o planejamento, controle e avaliação financeira da empresa.
4. RESULTADOS E ANÁLISE
Para a realização deste trabalho foi feita uma pesquisa bibliográfica e concomitantemente um questionário aplicado a uma empresa de pequeno porte, retratando alguns aspectos necessários para diagnosticar a importância da educação financeira dentro de uma empresa varejista, assim como, outros aspectos importantes relacionados ao desenvolvimento de metas, assistência jurídica, avaliação de desempenho e controles em geral.

Primeiro foi perguntado se a empresa possuía controle de fluxo de caixa? De que forma é feito? Qual a importância do controle? Onde a resposta foi a seguinte: Sim, sempre temos algum valor destinado ao serviço denominado – “SOS”. Para qualquer emergência que a empresa tende a receber inesperadamente, esse recurso é utilizado e o mesmo deve ser reembolsado em menos de 120 dias. Pode ter certeza, existem problemas, não é raridade. O fluxo de caixa é importante para traçar investimentos e até aquisições para a empresa, por isso, é importante ter o controle total do mesmo. Dependendo do porte da empresa, o valor muda, logicamente.

A segunda questão foi relacionada ao orçamento, foi perguntado quais são as premissas utilizadas na formatação das metas e a ordem de prioridades, segundo a representação da figura 1:
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Figura 1 – Prioridades para formatação de metas.
Fonte: Elaboração dos autores (2017).

Os resultados indicam que os comparativos de vendas, seguido das políticas de contas a receber, contas a pagar, investimentos e inflação são as análises mais importantes para confecção dos orçamentos anuais. 

A terceira pergunta é relacionada a educação financeira, se existem programas de orientação aos funcionários? Onde a resposta foi não, a empresa não orienta os indivíduos na gestão de seus recursos financeiros, possibilitando a diminuição dos níveis de endividamento tanto individuais, quanto familiares. Fatores esses que prejudicam no desempenho profissional.

A quarta pergunta foi se a empresa possui convênio de crédito consignado? Ou alguma forma de crédito para funcionários? A resposta foi não, onde o descontrole financeiro é responsável por acarretar graves problemas, seja de ordem particular ou profissional, uma vez que: 85% dos brasileiros gastam mais que arrecadam (IBGE, 2010).

A quinta pergunta foi se a empresa possui algum tipo de assistência jurídica? E a resposta foi sim, pois na atual legislação trabalhista é muito difícil de gerir todos os processos sem esbarrar em algum empecilho legal e sem acarretar ônus à organização.

A sexta pergunta foi em relação a avaliação de desempenho dos colaboradores, onde o retorno foi: Por ainda sermos uma empresa “pequena”, possuo somente um (1) funcionário – na empresa em questão, Closet – porém, sou adepto ao sistema de meritocracia, que logo, quem mais produz, independente da área de atuação, maior será o ganho. Nos primeiros 30 (trinta) dias do ano sento com a equipe e traçamos a meta semestral e após a anual. Levando em conta opiniões dos mesmos, pois acredito que juntos possamos chegar mais próximos de “números reais” – existem gestores que, querem metas inexistentes – dentro de uma organização, não tem como não ser avaliado por números, porém existe todo um contexto nessa engrenagem, tanto interno, como externo (crise, especulações, produtos, atendimento, entre outros...).

A sétima pergunta é relacionada ao controle diário de vendas. A empresa possui metas de vendas diárias? Sim, onde sua principal finalidade é acompanhar as vendas diárias e o total das vendas acumuladas durante o mês.

A oitava pergunta baseou-se no controle diário de vendas, quais providências diárias são tomadas para que as metas de vendas sejam alcançadas? E de que forma são executadas essas ações? E a resposta foi: Quando traçamos uma meta mensal, a mesma deve ter até o 15º (décimo quinto) dia, 75% da meta. Pois, a partir deste dia, a tendência é fechar o mercado – baixar as vendas. Eu diria que na minha empresa, não existe uma meta diária pelo nicho no qual trabalhamos ser bem diferente, mas, existe uma semanal. No qual, em toda sexta fazemos um balanço e dentro da meta ou não, buscamos clientes em potencial ou que por algum motivo não estão vindo na loja, buscamos a aproximação. Levando até eles, peças que acreditamos ser do gosto. A tão conhecida condicional.

A nona pergunta foi se a empresa possui orçamento mensal de despesas? A resposta foi sim, pois serve para registrar o valor de cada despesa, acompanhando sua evolução. Algumas delas necessitam de um controle mais rigoroso, ou até a tomada de providências urgentes, como cortar gastos que podem e devem ser eliminados.

A décima pergunta foi referente ao controle diário de caixa. Onde sua função é verificar se não existem desvios de recursos ou erros de registro. Registrar todas as entradas e saídas de dinheiro e também apurar o saldo existente no caixa. Como é feito esse controle? E o retorno foi: Temos um sistema bem completo na loja. Diariamente abrimos e fechamos o caixa – modo padrão.

E a décima primeira pregunta foi sobre controle de estoque, necessário para garantir efetividade e assertividade nas compras. Como são efetuados os controles de estoques? E a resposta foi: Por coleção. No ano existem 4 (quatro) coleções e cada uma delas, conferimos o estoque. Evitamos ter um estoque alto, claro que sempre respeitando a meta do mês seguinte, mas sempre haverá falhas. Acredito que o maior motivo seja o fator de trocas de produtos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na situação de globalização que nos encontramos e as constantes mudanças no mercado, aumentou muito a competitividade, diminuindo a tolerância a erros nas tomadas de decisões. Por isso a qualidade nas informações disponíveis para auxiliar no gerenciamento de uma empresa, pode-se disser que informação de qualidade é poder.

O planejamento financeiro vem como a principal ferramenta para auxiliar as empresas a manterem o alto nível de informações necessárias para que a gerência possa tomar a decisões necessárias, com objetivo de diminuir riscos a maximizar resultados. 
            Para tanto o aperfeiçoamento nas técnicas e ferramentas do planejamento financeiro é essencial.

Diante de todo o estudo e os levantamentos obtidos na empresa, contatou-se que o setor financeiro é sem dúvida, de extrema importância e de difícil controle se não houver disciplina nas atitudes de seus gestores. Os dados sempre deverão ser analisados e conferidos para se obter uma confiabilidade em tomar certas decisões assertivas ou não. Nenhuma empresa sobrevive por muito tempo se não houver um controle de suas contas e uma reserva para cobrir os meses em que não há muitas entradas no caixa. 

Dificuldades existem principalmente quem não tem muita informação sobre os processos, ou acham que é complexo, por isso o planejamento financeiro e primordial para dar continuidade às empresas, pois estabelece uma direção a ser seguida pela organização.
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GLOSSÁRIO

ENEF

A Estratégia Nacional de Educação Financeira é uma mobilização                                     multissetorial em torno da promoção de ações de educação financeira no Brasil.
IBGE

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística se constitui no principal          provedor de dados e informações do país, que atendem às necessidades dos mais diversos segmentos da sociedade civil, bem como dos órgãos das esferas governamentais federal, estadual e municipal.
MTE

O Ministério do Trabalho e Emprego atende os empregadores e auxilia os trabalhadores, informando-os sobre seus benefícios, e também na emissão de registros profissionais. Oferece também serviços relativos à área previdenciária tais como aposentadoria, auxílio-doença, dentre outros.


                       MTP
             O Ministério Público do Trabalho tem como atribuição fiscalizar o cumprimento da legislação trabalhista quando houver interesse público, procurando regularizar e mediar as relações entre empregados e empregadores.
OCDE

Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico é uma organização internacional, composta por 34 países e com sede em Paris, França, que  tem por objetivo promover políticas que visem o desenvolvimento econômico e o bem-estar social de pessoas por todo o mundo.
SEBRAE

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas é uma entidade privada sem fins lucrativos. É um agente de capacitação e de promoção do desenvolvimento, criado para dar apoio aos pequenos negócios de todo o país.
__________________________________________________________________________________________
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